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generes ,  o precisa se cala o destino do 
pres idente ,  como o aluga ** n&o revel» 
as qualidades oecultas do alugando.

Mas o governo terá por fira de dizer 
o nome da província, e de ouvir as 
recusas que jà forara dadas, quando o 
convite era verbal e o convidado fi­
cava sciente da natureza da incuraben-

T O P I C O S  D O  D IA .
« P r e c i s a - s e  d e  u m  p h e s i d e n t e  

d e  p r o v í n c i a  »
E a te  annuncio sahirá  amanhã na 

^primeira columna da primeira  pagina  I ^fgVi
do piano Oficial, no lugar  reservado f a para 0 Pará  0ndc não ha quem 
ásfubhcaço.- is  da Corte, o na falta fiel-
. í i ’í n 0S da P‘esitlcQCÍad0C0D' |  • T e r  o direito de governar  uma terra

que tem governador nato, e onde nesa  r. . . .  i* * 1  uuo iCiiii iiduui udbU) o uuMVJ- . 0  f*cio do governo annunria r  que  ¿  kil im mo D11 inHUg Ur3-
prê e sa de presidentes e gravíssimo. d> ein ¡ 8,;8i os administradores são

A  e bem pouco tempo, eram os I uas  arribados, que não se demorara 
p re tenden tes  ao cargo que laziam o j em l e r r a ?
prégão, correndo por conta driles as Ip 0 Pará e ó 0 iugar de
dec larações  do q u e  necessitavam de  prftsí(J¡.nle8 que volt8m ,
u m a  presidencia.  I Q uera ousará substi tuir  o coronel

A  P á t i c a  era essa ,  quando> não iam I Qar(j 0S0| q Ue ahi vem desarvorado e 
os candidatos directamente ás c^sas I <j PCiaraQ(j0 n Ue as armas devera ceder 
decom m issão ,  encarregadas de forne-1  ̂ 5atin a ?
cer-collocação política a certos indivl-1 p resj¿ ir 0 p ar¿¡ agradando a todo 
duos. da mesma fórraaque outras for- muodo e ao_  padre f
necein eollocaçao domestica. I p ^ ra necessário inventar um homem

Taes cusas do commiwSo parece  muit0 mais ¡mpossivei que 0 de Dio 
qu e  cahiram em desuso,  não porque  es r  n
descobrisse o governo que á moda da K y *  Ug0 e Q n0 se  consi. 
agencia Gd farei, ellas traficassem com I j e r j  pm apuros, e que cruzam-se os
os logares obtiilos mas porque com I pa r lameDtarios nos paquetes nacio- 
p rehendeu  o poder publico, q u e  os I ^ a0f,

.  commissarios de  presidentes ei-amj V a i  o deputado Cruz  e vem o depu-  
emprezarios do negocios provine iaes, d 0  ^  e mquanto o ministro Sa- 
qu e  só investiam das funeçoes admi , u na *sl e da doputaç5o. 
nistrat .vas aquelle que. de ante-mão. sem  sabef  ^ lle val ou "se e jle 
ju rasse  preito e vassalagem. I vcm |

Foi, portanto, razão determinante 1 p 0íjeD(j0 mais encobrir a sua
do fechamento das taes agencias,  o |  fe r | j a 0 governo lançou mão do re- 
inconveniente das constgnações pres t-  l . ur?0 ex?rem0i verdadeiro acto de
signados’ presidentes c o n - 1 desesper0( do la¡ p r e c i s a  s e ,  que

Picaram os pretendentes  entregues 
á própria inspiração, agenciando por 
conta proprla, e fazendo os respecti* 
vo¿ annuncios, ofíiciaes ou ofíieiosos, 
pela imprensa ou polos corredores era 
seus nomes,  prognomes,  o cognomes 
dyaguosticos.

R om pe  semelhante pratica o annun-  j 
ció que  sahirá amanhã no orgão do CIQC0* 
governo, essesolerane— p r e c i s a  s e — 
que faz crer que  o genero c^pdidato a 
presidencias está  vasqueiro, e  anda 
arredio do mercado político.

E ’ caso para fazer barafustar a ima­
ginação monos propensa a scismas I

amanhã sahirá na folha official.
T ranse  joco serio, entremez que a r ­

ranca lagrimas I 
(Do Paiz).

Abaterara-so para coosumo publico 
no dia 11 trinta e cinco rezos; no dia 
12 .  trinta c t res  e hontem trinta o

(que elle chama do Boi ta-Baia) an­
dando á passeio era Marselha, for?m 
parar  a uraa rua suspeita,  toda cheia 
de micholas impudicas, d*ossas quo 
agarram a geute pela aba da casnca.

Sua  Magestade e o sr. barãs viram- 
se  em papos de aranha afim de  rccu- 
zar os amaveis convites.

E m  um baile:
— Aquella  moça é com corteza pia­

nista, diz um rapaz a outro, m ostran­
do-lhe  uma joven que tem os dentes 
de um comprimento espantoso.

— P o r q u e ?
— Olha que bonito teclado tem ella 

na bocca 1

Amores, amores,
Amores só um;
Porém e melhor 
Amores nenhum.

0  Paiz da corte publicou estes tcle- 
g rammas:

S .  Paulo,  20 .— E m  sessão da as- 
sem bica provincial foi hoje discutido 
o projecto tio deputado Cândido R o ­
drigues,  quo revoga a lei de  7 de j u ­
lho de 1869, Contra esse projecto fat­
iaram os deputados conselheiro D u ­
arte de  Azevedo e Rodrigo Lobato e 
a favor os deputados Pedro  Vicente e 
Cândido Rodrigues ,  que sustentaram 
vantajosamente a conveniencia da r e ­
vogação da citada lei, qu e  trata da 
prisão de  escravos nas cadeias publi­
cas. '

0  projecto foi enviado á comraissão 
do jusliça para dar parecer.

Campinas,  20 .— Não tem nenhum 
(fundamento  o boato, que aqui  c ircu­

lou, de  uma revolta de escravos no 
bairro de Atibaia.

0  que  alli occorrcu foi ura conílicto 
en tre  dous indivíduos, um  dos quaes 
sahiu gravemente ferido.

Campinas .  2 2 .— Hoje ao meio-dia,  
na estação da estrada de ferro, o povo 
apupou um capiião do lualtó. 0  capi­
tão Colatinu, irritado com a vaia. en 
tendeu qu e  devia prender o súbdito 
porluguez José  Antonio, proprietário 
do Hotel de Londres ,  sob o pietexto 
de ser elle o promotor daquella mani­
festação, e,  não satisfeito com a pri­
são, mandou espancal-o a golpes do 
rede.

0  povo acompanhou até a cadeia a 
força que  conduzia José  Antonio. dan 
do demonstrações d« desagrado ao ca 
pitào Colatino e reclamando a soltura 
do preso.

Chegando ali, a força auommetteu a 
multidão inerm e,  desfechando golpes a 
torto e a direito do que resultaram di­
versos ferimentos leves.

0  povo resistiu a essa aggressão 
brutal,  repel lindo os soldados a pedra ­
das.

E sses  acontecimentos causaram gran­
de excitação de  animo e a população 
desta c idade acha-se  revoltada pelas 
violências exercidas pela força ao man­
do do capitão Colatino.

— 0  povo, reunido na estação, apu­
pou um capitão do malto.

0  capitão Colatino prendeu o súb­
dito porluguez José Antonio, que re­
cebeu um grande ferimento na cabeça, 
e mandou espaldeirar  o povo. Rcquir i  
corpo de  delicto.

0  povo eslá agglomerado em  frente

N ’uraa folha portugueza encontra­
mos o seguinte:

«Uma correspondencia para uma fo­
lha allemã refere que o sr .  capitão 
Sebastião Telies,  ajudante de: campo

Pois o governo não obteria duzia e í Sf* infanto#D. Augusto,  vai 00 ̂  t o ­
rneia de varões presidenciaos, apenas matrimonio cora a sra. conde
abrisse a boca no circulo dos amigos, 
deixando entrever  que  necessitava de 
delegados com chapéo a rm ado?

d ’E  lla, viuva d ’e l-re l  D. Fe rnando .
Os noivos partirão para o e s t r a n ­

geiro, onde contam demorar-se um
Nem ha cousa, ou pessoa, q u e  mais *ono, fixando depois a iua  residencia 

se  encontre  por esta cidade do q u e f i -  m  Lisboa. Isto em seguida á conclu- 
gurinha ou figurão com excellente cór­
te para oapitão mór.

Entre tanto  o governo tez constar,  9  v l Por M carm  partirá amanhã á

são do inventario respectivo.»

meia nouts para a Barra  do Corda.

P E N S A M E N T O S  D E  J O Ã O  
P A U L O .

— De todos os paizes, o mais d i ­
vertido é a índia ,  porque até a religião

■

não sóm eu teá  meia  voz mas em  altos 
brados, que elle se achava apertado 
com a carência de um delegado; que 

* tinha a mais urgen te  precisão de  um 
só. unzinho, quanto antes, e p o z a o  
eocalço da ave rara.  do m aeaquioho;

* azul. da lebre do cinco pernas todos • lá se h z  em pagode 
os seus  collegas, e os escudeiros d e !  — Todas as opiniões são respeitáveis 
seus collegas, o o monteiro-mór da • até mesmo quando são sinceras. 
¿rtmSntctrart&A n (aiIao no fapoíadnpAc — Os francezes de gallos passaram a

francos. P e rú s  é que  nunca foram I

E m  S in to s  um pardo deflorou uma 
meuina de 6 a  7 annos,  filha de i ta l ia­
nos.

administração o todos os farejadores 
da boa caça.

Nada  de novo, e a caçada já dura 
tres ou quatro mezes l

Foi, cansado e desesperançado, que 
o governo tomou a resolução de  r e ­
correr  ao ultimo alvitre: o annuncio 
pela imprensa, o p r e c i s a  SE na folha 
oflicial, recurso extremo de  qnom, 
pensando buscar  a publicidade, foge 
delia. . .

Mas,  por que  motivo taraanha diffi- 
cuidada em obter  um pres idente,  c a r ­
go qu e  h»je. só por excepção, é o flo­
recido, tanto passou elle a s e r  solici­
tado ?

E ’ porque ha presidencias e pres i ­
dencias,  tal qual como dizia Sganarel* 
lo que  ha lenha e lenba.

N o  caso presente ,  a presidencia que 
procura dono ó uraa acha do lenha ca­
paz de  desancar o mais rijo.
. Po rq ue  o annuncio não diz do que 

v  se trata; do lugar onde ou para onde

Para  Caxias e escalas sahirá a m a ­
nhã á meia noute o vapor Burão de 
Grajahú. Não leva reboque.

Uma senhora, cuja mocidade se
Eiassou um pouco á la diable tem um fi­
lio que não é lá muito boa pessoa.

U m  dia, sabendo de uma bilontra* 
gerado  rapaz, diz lhe cheia de i n d i g ­
nação:

— Quando eu penso que tu és talvez 
filho de um homem honrado /. . .

Deixou de fazer parte da redacção 
do Liberal Paulista o dr.  Thoophilo

_ _ _ _ _ ____ w _ _ _ r __. _ ___ j Dias, que foi substituído pelo dr. Bra-
a lg u e m d e v e i r in c u m b id o  de  governar  Izllio Machado, 
povi 8.

* v  Ahi  é que está o busiiis
- 1‘ 1 . T m lh n H A  a lahia /Ias ann

■ s e r

Imitando a labia dos annuncios con

F O L H E T I M

O CU Blas conta que o imperador  do 
Brazil e o sr .  barão da Motta Maia

D E i \ T E P O R D E i \ T E
POR

E M I L E  B L A V E T .

X X V II

DOIS VELHACOS.
T m ¡¿fc-

* 'C e r c a  de  meia hora antes de San  
Stephano  sah ir  de  casa para dirigir-se 

i  estação do Norte ,  Lugrano t inha-se 
r insiallado, seguudo o seu costume, na 

esquina da avenida Montaigne. Da-  
quelle ponto de  observação viu sabir  a 
carruagem. A ’quella hora da manhã, 
aquello bairro  aristocrático é quasi 
completamente deserto. 0  padrone pou- 
de portanto á sua vontade começar os 
seus trabalhos de  recouhecimento,  e

1

t ;rou do bolso um pedaço de cêra,  ap- 
33 pltcou-o sobre a fechadura, e voltou 

com um passo mais tranquillo, t raute-  
\ ando uma canção da sua lavra.

A partir d a q u e l e  momento, pe rde­
mos Lugrano do vista durante algumas 
horas.  Per to  do meio-dia o caixeiro da 
tasca, que á porta esperava a fregue- 
zia, viu apparecer por entre  as a rvo­
res.  radiante e alegre, com a re s  de 
conquistador feliz, o padrone, que apal­
pava com delicia, no bolso da calça, 
uma chave nova, que não era a do seu 
apotento da rua Nevers ,  e aquelle 
contacto levava ao auge a sua alegria; 
instal lou-secommodamente  no terraço 
da tasca, e poz-se a ler o Petit Journal.

De repente arregalou os olhos e fez- 
se vermelho como um camarão: e n ­
costou os cotovellos á mesa e metteu 
as mãos pelos cabellos, ao passo que 
dos labios lhe sahia uraa praga m e ­
donha.

Tinha lido um entrelinhado que  co­
meçava por estas palavras :

«Leera se os annundoi», e que te r ­
minava por este algarismo phantas t i-  
co: c e m  m il  f r a n c o s  !

— Cem mil francos 1. murmurava elle 
extasiado. Pa rece-m e  que estou a so-

contra o capitão Collatino e a força 
por elle commandada.

A 's  7 1/2 da  tnrde a guarda da ca­
deia accommolleu o povo, armada de 
rffles, havendo novos ferimentos.  En* 
trfl os feridos conta-se o presidente da 
camara municipal,  que lambem év icc-  
cònsul da Dinamarca. E sse  cidadão 
foi aggrcdido dentro da pharmacia de 
que é proprietário e que  se acha perto 
da cadeia.

0  povo reagiu contra essa ag g re s ­
são, disparando tiros de rewolver,  dos 
quaes nenhum  attingiu aos soldados, 
que responderam com descargas de 
polvoia secca.

Após e s s j  escaramuça o poviléu 
apedrejou a cadeia, apagou o quebrou 
Umpeõ^s da illuminaçfto publica, d es­
pedaçou vidraças de diversas casas de 
fazendeiros, etc.

Nas ruas reiuava completa a d es­
ordem, ouvindo-sc toques de apitos e 
de cornetas,  tiros, etc . ,  afim de attra- 
hir a força que  estava de guarda na 
cadeia, e q u e  não abandonou o seu 
posto.

Os dislurbios cessaram á meia noite.
Hoje pela manhã chegou o dr.  chefe 

de policia com 12 praças.
A  ret i rada do capitão Collatino é 

vivamente reclamada pela população, 
pois a pormanencia desse  militar dará 
logar a novas desordens, tal é a exci-

m en te .o  que foi objecto de grande ju* 
bilo da população.

Bahia,  2 4 .— H ontem  á noite effec- 
tiiou-se aqui uma grande reunião u6 
eleitores do partido liberal da parochia 
da Sé ,  presidida pelo conselheirp A l­
meida Couto.

Falaram o dr.  Arist ides Zama, j u s ­
tificando a sua candidatura ,  o conse­
lheiro Almeida Couto  e o dr. Manoel 
Victorino P e re i ra ,  este  refer indo-se  á 
attitude do dr .  Z*m* perante os gabt-  
neites Dantas e Saraiva.

T roca ram -se  numerosos apartes .

Pelo juiz criminal da cidade do R e ­
cife, dr. Costa R  beiro, foi. a 6 do 
corrente,  lavrada sentença absolutorla 
em favor de  Francisco Raymuodo dè  
Carvalho, commandante  do vapor P i -  
rjfm n a , no processo que lhe  foi in s ­
taurado por causa do abalroamento do 
paqueto brazilelro Bahia.

Real isa-se  hoje na Sociedade- L i ­
mitada, a segunda  partida a fantazia.

Dizem-nos que é uraa" verdadeira  
festa este baile.

Não se registrou hontem obito al­
gum na thrisouraria da Santa Casa da 
Slizericordia.

0  vapor inglez B ragim a  passou hon­
tem por Llsbôa,  e m  viagem para o nos­
so porto.

T E U  L E N Ç O .

úii iu g i a v o m U . . W  »ui .uv.  , p u r n a v i
A força dostacada em A ra ras ,  reu-  ue ^ n w v a  . a

I  reunião conservadora convocada p* lo
A* população, condoida da sorte dos- ^  B ^ c e l l o s  o deputado S e v e  N h

« í u ! .  ' ftnAWÍAn9 lha« infla a ' varro. Compareceram apenas 30 elci ses infelizes, proporciona lhes toda a ; ^  ^  ^  i pop

loção que domina aqui.
Recife, 2 3 .— Ànto-honlem á noite 

á cadeia, dando Vaias na força que in-  i encalhou no banco Conceição, ao nor- 
vcsle descarregando golpes dc  s a b r e , ; te de  Olioda,  a barca allemã «Louise» 
os quaes são retribuídos com p e d r a - - q u e ,  procedente de Corinto, porto do 
das. | Pacifico na America Centra l ,  seguia

Recife,  22 .— A companhia dc zar- viagem p i r a  Boston com carregam en-  Ksso teu lenço quo  possuo e aperto 
zuela, alcançou hontem o seu  maior to rle tatajuba. encontro ao peito,  quando durm o,
successo com o Yolle de Andorra. Agra- i E s p e ra - s e  que o navio seja salvo de creio
daram muito também Segredo de uma j perigo. t Q ue ” ei ra3n d a r* to  ura dia, pois
dama o Lobos marinhos, Recife,  2 3 .— Em viagem do Live.r- ( roubei-o,

A companhia  embarca para  o Rio pool para S .  Francisco da Califórnia, | E  foi meu crime e m  breve descoberto . . .
arribou a este  porto e galera ingleza jde Jan e i ro ,  na segunda ou terça-feira

se g u i r  escravos 
A  população, 

ses  infelizes p
protão ¡ A  lhes, .g .z j|ho e s o ,
corros,  sem que pudessem os seus vessft ^  imporlante  da c>.

pitai.
Mariana,  2 2 . —A policia da cidade 

recolheu á cadeia 2 er.cravisados de

perseguidores capturar a té  agora n e ­
nhum  delles.

Bahia,  20.— 0  commercio dosta ca-

í?S!çoPÍSP « - i i p I c t S a d í eSi r f t n V S i  Albergaria  que aqui foram apresenta- 
Caniillo JosC do Carva lho ,  uomeado dos algemados e  sevLiados. 
conferente da alfandega da côrte. i ?  estado desses infelizes causou

— Inscreveram se como candidatos indignaçSo. 
ao lugar dc aju.lante de cl.nica op l iU l- ! . ^ q u e r e u  se hobeas-corpu, cm  favor
moloiítca da faculdade de medicina os U(‘" ,!S-
drs. Almeida Gouveia e Gustavo San  
tos.

S .  Paulo, 21.— D eram -se  graves 
desordens em tí. José  do Parahyiin- 
ga. promovidas pelo subdelegado B e r ­
nardo Mendes.

— Na sessão da assembléa provin­
cial de  hoje discutiram-se as recentes 
occurrencias da camara municipal de 
Sautos .

— Segue  amanhã para a côrte o co­
ronel  Sampaio, de U beraba ,  que vai 
pedir  ao governo providencias e ga ­
rantias em vista dos últimos successos 
ali havidos.

B ih ia ,  21 .— 0  «Diario da Bahia» 
publica um telegrarnraa annunciando 
que  a junta apuradora da eleição do 
14° districlo desta provincia, presidida 
polo juiz de direito e composta de  11 
presidentes de mesas eleiloraes, e x p e ­
diu diploma de deputado geral ao dr. 
E lpidio de Mesquita, assignando-o os 
mesarios das duas parcialidades polít i­
cas.

0  resultado da apuração feita pela 
jun ta  foi:

Elpidio Mesquita. . .  3S0 votos. 
Pereira  F ranco .....  295 «

— Telegramma publicado pelo orgão 
conservauor allirma que o conselheiro 
Pere i ra  Franco está eleito cora uraa 
maioria de 69 votos.

Ouro Prelo,  21 .— U ra  cabo do con­
tingente de liuha aqui chegado h o n ­
tem, armado de compasso, aggrediu. 
uo armazém do commendador Carlos 
de Andrade, o gerenie do estabeleci­
mento.

en tregar -se  ao exame minucioso que  
m ed iuv a  na véspera. E sp e ro u  que a 

vÇjariuagem- vultasse vasia, e q u e  o por­
tão sp.ftichdssjt. Levantou se  então do - n h a r l  Não e s t o u . . .  Cá e s t á . . .  Cem 
seu  Ingir ,  o, com o ar apparen tem en-  j mil francos I cora todas as . e t r a s ! . . .  
te  inriiflercoto, dirigiu-se para  o pa la -  Cera mil francos I . . .  a f o r tu n a . . .  a
cio S a n  tí te fano, olhando para o ar.  
como se procurasse  algum num ero  de 
porta ,  e, tendo sem duvida encontrado,

o p u lê n c ia . . .  o fausto.
Na  sua embriaguez, arrancou a sua 

placa de moço de  fretes e poz-se a
en trou  rnsolutameuto na rua  estrei ta  j caminho.
p o j  oudii vimo'> nà  vespera m e t t e r - s e |  Era  raenos de vinte minutos,  chegou 
o jnarqu^z. .  0  muro q j e  separava a á rua Castiglione.
Oai* dt.r .oa, t inha quinze pés  d e  a l tu ra  j E r a  a hora do , dog esc rev en .
e ..fsloVj guarupciUo de formuláveis t H^via anenas um anrendiz na sala 
fundos de garrafas .  A escalada era  ,e s- apeüa8 um aPrenmz na sala
pois impossível ,  e quem a tentaase ,  &o 
o conseguisse ,  ficava com as  mãos e 
as  carnes  dilaceradas.

L u g ra n o  não se  deteve u m  só i n s ­
tan te  com aquella  desagradavel  hypo-  
these .  E sg u e i ro u - se  ao comprido  do 
miíro até á porta qu e  dava accesso p a ra  
o  pavilhão habitado  pelo D r .  Matte l ,

da eotrada.
— E ’ aqui que  mora o sr .  Berthier?  

perguntou elle ao pequeno, com ares 
de Jason interpellaado o guarda  do 
Tosão de O u r o . . .

— Sim  s e n h o r . . .  m a s . . .
— Então,  joven janisaro, vai a nnun-  

ciar-lüe incontinonti  tl signor Lugrano I

— Mas o sr.  Berth ier  está occupa- 
do 1

— Pelo ventre  do papa,  pa rece-m e 
q u e  o mosquito qu e r  discussão !

— Não quero discussão . .  estou 
cumprindo ordens I

— Não ha ordens para  um cliente
Íue vem receber cem mil f r a n c o s !

¡em mil francos, ouve, pequeno 1 An 
da ,  annuucia-me e d e p r e s s a . . .  se 
não I

0  ex padrone acompanhou esta araea- 
ça de uma pantomiua tão eloquente,  
que  o pequeno, mais morto que vivo, 
fascinado pelo olhar furibundo do col- 
losso, caminhou para a porta do gabl 
ne ie ,  abriu-a,  e, a t r em er  de medo, 
a n n u n c io u :

— ¡1 signnr Lugrano 1
E s te  nome nenhuma recordação t ra ­

zia ao tabellião, mas Severina ficou 
como que suffocada. Despertava neila 
ura rauudo de recordações. Lugrano 
era  todo o seu passado que  se erguia 
d iante  delia. Não era sómente o p as­
sado com ás suas aogustias e as suas 
dòres ,  era o futuro com as suas am ea­
ças e os seus perigos.

— Senhor ,  disse o ex-padrone ao ta- 
bellião, venho receber  os cem mil 
francos I

Berthier  e a princeza trocaram um 
olhar que queria  dizer:— Eutão I Nào 
d e m o r o u . . .  ahi começa a contra­
dança.

— Perdão,  respondeu friamente o 
notário, de que cem mil francos q u e r  
faltar ?

Lugrano pensava que  era bastante 
estender  a mão, para ver cahir nella o 
maná. Esta  pergunta,  e sobretudo o 
modo porque foi feita, o desnorteou.

— Peço desculpa, proseguiu o ex- 
padrone, devia começar pelo principio I 
Querem  saber que iim levou a peque- 
quena ? Venho d i z e r - lh e s . . .

— Que pequena ? d isse  o tabellião 
impassivel.

— A h i  vejo o que  é . .  . estão des­
confiados 1 T êm  razão* N ão  se d i  as-

S.  Paulo ,  23 .— A commissão da a s ­
sembléa provincial, a quem foi envia 
do o projocto de organização de uma 
companhia de  navegação, por  iniciati­
va do vice-almirante barão de Jace 
guay, deu parecer favoravel sobre esse 
projecto.

— O s  últimos acontecimentos de 
Campinas têm causado aqui muita i m ­
pressão.

— O s recentes successos de Cam 
pinas tornam impreScindivel e u r ­
gente a retirada do capitão Colatim 
dali.

Campinas ,  23.— Ainda não foi des ­
pachada pela autoridade judiciaria a 
petição de «habeas-corpus>> em favo» 
do súbdito portuguez José  Antonio. 
preso illegalraente pelo capitão Cola­
tino.

O uro  P re to ,  23 .— A junta  apurado­
ra do 14.° districto não toraou em con 
sideração nove authcnticas eleitorae> 
com o pioposito de excluir um caudi- 
dalo liberal,  o que fez, diplomando o 
padre. U lysses ,  derrotado por 78 vo 
tos.

Depois  de  conhecer que o resultado 
da eleição era favoravcl ao partido li­
beral,  o presidente da provincia acon­
selhou ás influencias conservadoras 
que procurassem esbulhar os candida 
tos l iberaes eleitos, negando-lhes di­
plomas.

Campinas ,  23.— Não cessou a e x a l ­
tação úe animos, prevocáda pelas vio­
lências da força publica.

Hootom  á tarde foi novamente c e r ­
cada a cadeia e repe t iram -sc  as vaias

sim cem mil francos ao primeiro que 
vem dizer: «Procuram a f i lhado duque 
d ’U r b i n o ?  Encontrei-a  e u . . .  Passem 
para cá os cobres, que eu lhes passe ■ 
para lá a pequena I» E ’ preciso ver, 
proceder por ordem, interrogar.  Pois 
b em l  V a m osI  interroguem m e . . .  e s ­
tou habilitado a responder- lhes  1

— Receio muito, replicou Berthier .  
que o senhor  tenha sido victima de 
alguma mystificação I

— U m a mystiíicação I exclamou o 
italiano que  e o m e ç m  a perder  a pa ­
c i ê n c i a . . .  Por acaso queriam fazer 
fallar papá Lugrano ?

0  tabellião ia responder severamen 
te, mas Severina deteve-o com um 
gesto.

— S e n h o r ,  disse ella ao impetuoso 
padrone, sem duvida foi illudido pelo, 
annuncio inserto nos jornaes.  E sse  an-* 
nuncio, como acaba de dizer o sr. 
B er th ie r ,  é obra de um mystificador.

— Oh I rugiu Lugrano vendo as suas 
hellas esperanças desfazerem-se como 
fumo, se encontro o patife, amasso-lhe 
os ossos.

— Mas, continuou Severina ,  essa 
mystifleação que ha pouco eu maldizia 
quasi  a bemdigo agora I S o u  a p r in ­
ceza L e o n a t i . . .  Tenho,  como deve 
comprehender ,  serio interesse  em s a ­
ber que (ira levou a herdeira  do prin-  
cipe. Disse  que o sabe f  Es tou  tanto 
mais disposta a acreditai o, quanto foi 
a a lgum dos seus,  ou ao seuhor  m es­
mo, que confiaram essa c r i a n ç a . . .

— Foi a meu pai, rainha senhora,  e 
fui eu quem  a herdou.

— 0  príncipe contou-me o principio 
dessa  historia, mas a continuação me 
é desconhecida. Offerece-se para con- 
tal-a.  S in to  não poder dar  por esse 
serviço o preço que o senhor  espera ­
v a . . .  mas póde contar com o meu r e ­
conhecimento. Volto para o meu pala- 
3io á rua Monceau, e não saio á ta r ­
de .  . .  não estarei  para ninguera, senão 
para  si, s r .  Lugrano l (

* (Continua).

Lalim a.
0  navio teve que resistir  a uni vio 

lento temporal,  perdendo um tripolan- 
to e ficando tres feridos, pelo que foi 
obrigado a fazer a arribada para repa ­
rar e completar a tripulação.

Recife, 23 —Os conservadores im- 
nugnarn a eleição de Apipucos no 2o 
districto.

A  acta eleitoral foi subm et t ida  a 
e x am e  judicial ,  ver i f icando-se  estar  
perfei ta,  o quo foi confirmado pelos 
proprios inezarios.
â*S. Pau lo ,  24.— Hoje ,  na assembléa 

provincial, o deputado republicano 
Campos Salles falou largamente sobre 
os acontecimentos de Campinas ,  ver­
berando severamente  o capitão Colla- 
tino, cuji  retirada dalli considera  u r ­
gente.

S .  Pau lo ,  24.— 0  desembargador 
Bernardo Avellino Gavião Peixoto li- 
oertou todos os seus escravos, exce­
ptuando os quo se  acham fugidos.

Campinas ,  24.— H ontem  foi conce- 
lido habens corpus em favor do preso 

Josô Antonio, sendo logo posto em li­
berdade.

— D uran te  a noite anterior  percor 
reram cidade a patrulhas armadas com 
•) Iim de evitar distúrbios.  A impreusa 
local iosta pela foiça de linha.

Recife,  24 — Foi  expedido diploma 
le deputado pelo 2o districto ao can- 
lidato conservador vigir io  João R o-  
lrigues da Costa, sendo esse  diploma 
issiguado por sete  mezarios e o juiz 
le direito presidenie da junta ,  todos 

conservadores.
Para chegar a esse resultado ex-  

•I ui ram da apuração o collegio de 
Apipucos.

A  maioria da junta  apuradora, com­
posta de oito mesarios liberaes, incluiu 
a eleição do Apipucos na sua apuração 
4 expediu  por seu  turno diploraa de 
leputado ao d r .  Maximiano Lopes 
Machado.

Dos trabalhos de  apuração lavrou- 
se uma só acta, que  Iodos assignaram, 
pelo que  ambos os diplomados consi­
d e ram -se  legalmente investidos do 
caracter de  deputados.

Ouro  Preto,  24 .— Das tr inta praças 
do exerci to  que o ministro da guerra 
mandou para esta capital, já foram r e ­
colhidas á prisão onze por insubordi­
nação.

— A camara municipal desta cidade 
pela segunda vez declarou officlalraen- 
te ao presideute da provincia que  não 
dava cumprimento  á puriãria íllegal 
pela qual s. exc. mandou suspender  a 
execução do

Luto, porém, a procurar  quem  certo  
Póde se rv i r -m e  nisto de correio;
T u  nem sabes que  grande ó o meu

r e c e i o .
S i  em caminho te fosse o lenço ab e r to . . l

Porém, ó rainha vivida chimera,
Fita as bandas qu e  eu moro,  fita e

espera ,
Que,  emfira, verás ,  em trémulos a d e ­

jos,

E m  cada ponta um  belja-flôr pegando, 
I r  pe.o espaço o lenço teu  voaodo, 
Voando, enfunado,  concavo de beijos. 

G u i m a r a e s  P a s s o s .

Por  decreto  de  6 do corrente ,  foi 
promovido a alferes alumno o nosso 
comprovinciano cadete Francisco C a -  
rocioio de Queiroga R osa ,  estudante  
da Escala  Militar.

0  ministério do império baixou 
aviso ao da fazenda, pedindo .ex ped i ­
ção de ordens para  que, a contar do 
dia 1° do corrente  mez, se paguem 
aos pres identes  das diversas provín­
cias os novos vencimentos marcados 
pelo art .  2o § 17 da lei n.  3,349 de 
20 de outubro de  1887.

Por  decreto de 9 do passado, foi 
revogado o decreto u. 7,670 de 21 de 
fevereiro de 1880. na parte  relativa á 
adopção de cadernetas para as praças 
de pret  do exercito.  E ssas  cadernetas 
serão substi tuidas por titulo de alista­
mento, conforme o modelo e ins t ruc-  
ções que  para tal fim foram expedidas 
pels ministerio da guerra.

Hoje a meia noite seguirá  para  o 
Mearim o vapor  G. Dias.

A  ultima partida a fantazia da  S o ­
ciedade Recre io  Caixeiral realiza-se 
hoje.

A ’ porta da casa onde é a festa e s ­
tará postada um a  banda de musica.

A assembléa provincial não deu hoje 
sessão.

Dos portos do sul chegou boje de 
manhã o paquete  americano Fiuanc$, 
no qual veiu o passageiro Jo s é  0 .  
Correia.

— 0  paquete  segue para  N e w -Y o rk  
pelo P a rá  agora a tarde.

Foi mandado demorar-se  na g ua r-  
orçamento municipal,  I nlção desca provincia até segunda or-  

annullando a lei respectiva já publ i-1  dera, o 2.° cirurgião do exercito,  dr .  
cada. I Alexandre  da Silva Mourão, que  por

Bahia,  24.— H ontem  á tarde chegou 801 ^ tíin presideocia da provincia 
aqui o d r .  Elpidio de Mesquita ,  sendo precipitadamente para  o
recebido com grandes  manifestações \  ' a . ,  ô a ja** posse de seu cargo 
dos abolicionistas e dos seus amigos. | oa Stiarnlção do Rio G rande  do Su l .  
F o ram - lhe  ofTireeidos muitos bou* I 8r* • en tendeu  que
quets e proferidos diversos discursos.  I era .u r f?ent® a partida do dr .M ouráo . i  
alem de  outras demonstrações era r o - | ° . raiQ ro» eQ^eQde, porem  o contra  
gosijo pela sua eleição. | rl0A

— U m a  forte tempestade desabou I recente acto ministerial ^-poz a 
hontem pola manhã sobre a cidade, I descober*° a presldencia da provin-  
seguida de forte ventania e de  c h u v a '  
torrencial.

Fel izmente  não ha que  regis trar  I Regressão  hoje de Caxias o vapor 
nenhum  desastre proveniente d e s s e I <(® \ D i a s »  rebocando a b a r c a  « G u a -  
phenomeno.  I naré.u

Victoria,  24.— Continuam a cahir I I r0“ x#.08 Pa_ssageir° s  seguintes:
chuvas incessantes,  que muito pre ju­
dicam já a lavoura.
# A  Provincia do Espir to Santo dá no­

ticia do desabamento da parede l a t e ­
ral do convento da P eu h a ,  estando a

De Caxias— Raim undo José  da  S i l ­
va, Cecilio J o s é  da Silva.

Do C o d ó —D r .  Palmerlo 0 .  Oanta-  
nhede, 3 i rmãs,  1 sobrinho e 3 c r ia ­
dos, Sofia Antonia Bayraa, F é  B»ne<

outra tambem ameaçada de cahir. E s - | ^ c!a *íp/ 9 ^ ve r̂ a * ®sPüran?a B ,  C a n ­
se  desabameoto não arru inou  o m a - l *  n  ¿S* esc rayos a entregar ,  
gesloso templo do dito convento. ~ °  ^ o r o a t á —3 escravos a en tregar .

A temperatura ó ac tua lm enteL Do r 1! 10^ 0 F alv& , % 6 
muito agradavel aqui,  não excedendo I i wUZ?* Ollmacode 24° centígrados I Henrlques ,  d .  Maria Amalla S e r r â

Juiz  de  Fóra ,  24.— Amanhã será r íheuri<1ues 6 1 crlada> Raim undo  Ro 
designado o local era que deve ser * ’ 
construida  a hospedaria dos immi- 
grantes .

Para  isso achara-se nesta cidade o 
director das obras publicas da provin­
cia e o engenheiro do districto.

A  União, de Ouro  P re to  publicará 
amanhã o regu4imeuto de  iramigra- 
ção.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Sooledad« Recreio 

Caixeir«!.
E s ta  sociedade dará hoje a sua  ul-  

.  o / n  «  I t,ma Parll(|a á phanlasia.  A’ porta do
nocnl a 111? vereador G e-1  edifício estará  postada uma banda de
nesco Achilles propoz a l ibertação total musica para r e n d e r  o devido preito ás 
do mumeipio. exmas# fam}Uas g0 dignar5m  hon.

A proposta foi approvada unanim e-1 rar os s ilõ e s  da meuma sociedade.. 703


